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OBSBR VA CJONES 

EL POPULAR no se puDî ^̂ ^̂ ^ No se responde de las carcas nue coiileui?aci b«11ob y no 

^ X O O d e c e -

bió La mano de periódicos de ejemplares, 3 lealefc 

H L A D R I D , J U E V E S 1 2 D E A G O S T O D E 1 8 8 6 . 

S A N T O D E M A Ñ A N A . 

üantoí iíipvlilo y Castaño, mártires, 
¡f ^nta Aurora, virgen y mártir. 

LA. P R O P I E D A D R O S T I O A . 

Las uaceaidades m o d e r n a s iiii-
poueii !Í los j juebkia c iv i l izados 
g r a n d e s gas tos , y e l g r a u prob le -
m a de todo luiuistiro do H a c i e u -
d a , s e r í a a i i m e u U r e l p r e s u p u e s -
to de iagreaos sin g r a v a r a l c o n -
t r i b u y e n t e , an tea b ien r e b a j a u d o 
los impues to s . 

E s t e m i l a g r o purfcentoso que 
eu E s p a ñ a pa rece ¡i s imp le v is ta 
imposible de r e a l i z a r , es s u m a -
mentpe f ac t ib le , y si el u i ievo m i -
n i s t r o de Hac ienda , Sr . P u i g c e r -
v e r , íijase en ¡o que vamoa á ex -
p o n e r la deb ida a t enc ión , s e g u r a -
m e n t e coDsegniría hacerse p o p u -
lar y p r e s t a r á su p a t r i a b e n e f t -
cioi inmenso i. 

S e ^ ú n d a t o s rec ien tes , E s p a ñ a 
t i e n e 1.2'2t).2571iectáreus de rega-
dío, d i s t r i ba idas , s e g á n el cu l t i vo , 
d e la m a n e r a s i g u i e n t e : 

JardincH 
Haer tus 
Cereales 
Viüa 
Olivares 
Praderas 
Saliuas 

158.W58 
3 7 . 3 5 5 

7 3 2 . 9 y 7 
4 2 . 6 0 9 
4 9 . 2 1 4 

1R7.267 
1 8 . 7 5 7 

felices l ab rado re s a p e n a s si p ' i e -
den s o p o r t a r los a b n u n a d o r e s im-
puestos q u e sobre su proi^dedad y 
f r u t o s g r a v i t a . 

E n la cons t rucc ión de p.-vtjales 
de r i ego es tá e l s ec re to d e la 
p rospp r idad de la Hac i enda , que 
es la de l paía. ¿t^ué m a y o r t i m b r e 
de d o r i a puedo ape tece r u n in i -
nis^ro de H a c i e n d a , i jue por nii 
empré s t i t o , fác i l de cubr i r y s o l -
v e n t a r en pocos años , l leva en 
cálculos redondos á las a r c a s del 
Tesoro, como a u m e n t o de ingre -
sos, la b o n i t a c i f r a de 200 .000 .000 
de pese tas a n u a l e s y r e b a j a r la 
con t r ibuc ión por la propiedi>d 
rú s t i c a en nn 50 por 1001 

Pues eso se puede r ea l i za r ; no 
es sueño , es por e l c o n t r a r i o e l 
r e su l t ado n a t u r a l de n n a lógica 
i n d e s t r n c i b l e , y es l á s t ima , que 
nues t ros h a c e n d i s t a s en v e z de 
c o n s a g r a r s e a l es tud io de es tas 
cuest iones t a n i m p o r t a n t e s i>ara 
el país, p i e i d a n sn t i empo t r a s e -
gando pe r sona l , y l i m i t e n toda 
su per ic ia fconómica á a p r e t a r los 
t o rn i l l o s del fisco y e x p r i m i r a l 
in fe l iz coni;i ' ibnyeni.e, i^lie h a r t o 
hace c o i ir n e u t r a l i z a n d o las ma-
l a s cosechas con las buenas . 

Lo r epe t imos , e^ta cues t ión es 
d<í sumo interó* y v a l e la pena 
d« e s t u d i a r l e . 

d a r í a n de moginones por nn p e r r o 

chico! 

Dice e l mismo colega: 

«Nuestro estimailo colega El Motín ha 
mandado cromolitografiar u n licrmoso 
dibujo que r ep reseu taá España, empu-
ñando la bauder» uacional y ciüendo el 
simbólico gorro frigio, gallardauieute co-
locada en el centro de una linda y siui 
pática commsíciúu alegúrioa. 

EfiU «xeeleote iuiágeu do la Repúbl i -
ca, eu riua cartulina y herujosos eoloreR, 
puede servir á loa Comités, Casinos, y eu 
general, á las personas de gusto, piira 
poutr la en un cuadro da esos que con el 
tiempo, BÍU I>erder el carácter patriótico, 
adquieren carácter oficial.> 

Keuios vis!,o ('1 O'Mulro y no 
puede ser más feo. ¡Eche V". ver-
me l lón ! 

¡Y luego la Es[>aña con g o r r o 
f r ig i i i l . . . Casi lo mismo ijuo ni se 
p i n t a r a un snn&o Cr i s to con un 
pa r de p i s t idas . 

TOTAL 1 . 2 2 6 . 2 5 7 

E l reato de la p e n í n s u l a h a s t a 
m u y cerca de 45).000.000 de h e c -
t á r e a s sin c o m p r e n d e r N a v a r r a 
n i ia^ p rov inc ias Vascongadas es 
secano, y como h a r t o sabido es 
que lo» t e r r e n o s de l egad ío va len 
de dos Á t r e s veoes más cjiie los de 
a q u e l l a clase, r e s u l t a , q u e a u n 
supon iendo e n 5 .000 .000 de h e c -
t á r e a s los t e r r e n o s montuosos , á 
los q u e |)0i su e levación no h a b í a 
de ser fáci l l l eva r a r t i f i c i a l m e n t e 
la acción henef ica de las aguas , 
q u e d a n -22,000.000 de hec t á reas , 
á las cuales .-e p o d r í a a u m e n t n r 
por medio de los cana le s de r i e g o 
un 100 ó i 5 0 por 100 d e au v a l o r . 

Fije-íe b i en ol s sñor min ia t ro de 
Hac ienda : loa t e r r e n o s de r egad ío 
sa t i s f acen al E s t a d o , por t i i m i n o 
medio a n u a l , 18 pese tas por h e c -
t á r e a , y lí los de secano. Po r con 
siguieii^ie, ai e l E s t a d o es tndiaae 
el medio de c o n v e r t i r e n t i e r r a s 
de r egad ío los 22 .000 .000 de hec-
t á r e a s q u e hoy no lo son, percibí» 
r í a tin auinunto aTiual en aua in— 
grevoa iyaul por lo menos á 198 
mi lL nes dd pese t a s . 

S i suponemos q u e el E s t a d o , á 
p r o p u e s t a del señor m i n i s t r o de 
H a c i e n d a , levanfcn uu g r a n e m -
p r é s t i t o p a r a l a cons t rucc ión de 
estos cana les , h a l l a r e m o s que aólo 
con el a u m ' í u t o n a t u r a l de huí in-
gresos puede m u y b ien ga.^tar |>a-
ra cana les de r i ego en condic io-
nes s u m a m e n t e v e n tu jos8 9 p a r a el 
pa í s y p a r a los t enedores de es te 
e m p r é s t i t o la e n o r m e suma de 
1.500.000.000 de pe.wtas, s a t i s f a -
c iendo el ó por 100 anna l y amor-
t i zado eu el cor to pe r íodo de diez 
año^, t r a s c u r r i d o el cua l , la con-
tribución p o r In propiedad n i a í t -
ca podría disminuirse un 50 por 
100, sin p e r j n i c i o de las r e n t a s 
de l Es t ado . 

Creemos q u e v a l e l a pena es-
t u d i a r e l a s u n t o hoy que loa i n -

No quis imos a y e r hace rnos eco 
de los r u m o r e s que los d e s o c u p a -
dos, más b ien que de los pol í t icos 
e spa rc i e ron r e spec to de o r d e n pá -
blico, así como de la sa l ida de 
nn f u e r t e c o n t i n g e n t e de l a 
G u a r d i a c ivi l del t e r c io 1-t.®, que 
es e l q u e p r e s t a los servicios en 
M a d r i d y au p r o v i n c i a , p o r q u e 
desda luego comprend imos que 
todo e r a n n a g io se r a invenc ión 
que no merec ía los honores de la 
pnb l i c idad-

E n e lec to , no h a n pasado v e i n -
c u a t r o horas sin q u e veamos d e s -
m e n t i d a s a q u e l l a s not ic ias po r 
los mismos colegas que se h ic ie ron 
ca rgo de e l l a s . 

Como p r u e b a de que es as í , 
véase l o que d ice un i;olega de l a 
m a ñ a n a : 

«Rstá desmentido que se baya ooncen-
t iado en Barcelona la Guardia civil y 
que vaya á e n v i m e á la capital del 
principado fuerza del 14.° tercio.» 

Sin embargo , o m o h a c e n f a l t a 
novedades , es preciso i n v e n t a r l a s 
ó d.irles m u c h a más i m p o r t a n c i a 
de lo q u e en sí t i e n e n , y e l mismo 
pe r iód ico de q u i e n t o m a m o s lo 
a n t e r i o r , o f rece ú sus lec tores e l 
s i gu i en t e p l a t o de l d í a : 

«De la f ron te ra no hay noticias preci-
sas y concretas que presagien novedades 
de importancia, Las autor idades consu-
lares, que tienen órdenes muy severas 
del Sr Moret pura avisar el más ligero 
movimiento de los emigrados y de los 
que coD ellos sueleo teuer contacto, avi-
san—como es natura l - cuanto averiguan 
y cuanto se lea dice, y, según sos lilti 
mos iofurmei), resulta que estos días se 
nnta la presencia de algunos es t raños 
sujetos quo se bneeo t i tu lar agentes del 
Sr. Ruiz Zorrilla y que conferencian con 
aparatóse! misterio con los emigrados, 
que cada vez estén más desaaOBegados y 
menos animosos por la ia l ta de rucursos, 
pues á pesar de ios scuerdos de la jun-
ta directiva, DO reciben aquellos que se 
comprometieron i enviarles los comités. 

¡Los conji tes! ¡Bonitos est.án pa-
r a r e u n i r cua r to s , cnaudu s a b e -
mos de alguno.s zo r r i l l i s t a s que se 

Del mismo modo que d e f e i i d e -
mo-i sin descanso los intei eses de 
los pueblos , a l l í donde los cree-
mos lesion.adiis, de la misma m a -
n e r a de fendemos los de l Eswido, 
cuando por c i r cuns tanc ias e s p e -
ciale.* no se a t i e n d e n á el los en la 
fo rma q u e es de desda r . 

S iguiendo es ta i n v a r i a b l e p r i n -
cipio, t omamos de un colega lo 
s igu ien te : 

« El Correo l ama la atención del mi 
nistro de t lneienda y dei director de 
Propiedades hacía la subasta de un mon-
te titulado Enebral, perteneoieni.e á la 
comunidad de Lsroia (Burgos), anuncia-
da para el 14 de Seúcinbro 

El referido cMcga dice que DO son 
ciertos los datos que se les suminislraQ. 

El listado podría sufr i r una grandísi-
ma lesión bi no se modifica, subiéndolo 
eu grao escala el tipo de subasta . Coiuo 
prueba de lo deficientes que ban sido los 
datos que lisu servido siu duda para la 
tasación,xe dice que t iene la finca 10-000 
árboles, cuando pasarán los que hay de 
un millón > 

Si la not ic ia es c i e r t a , pues no 
e> el p r ime r caso t̂ n que l.i Admi-
nistriicióii h a sal ido [ jer jni l icada, 
es de e spe ra r ijne po r la Dirección 
de P rop i edades , se a d o p t e n cuan-
tas medidas ss c r e a n oonvenieu-
te.í, p a r a q n s eu la s:ir)asta indi-
cada no q u e d e a l g ú n prógimo sa-
n i a m e n t e ei ir iqn acido á la s ' -mbra 
de descuido» admini- i t r . i t ivos. 

un v e r d a d e r o l a b e r i n t o de dudas , 
es La Epoca, q u e dice " s e a a e g u r a 
que el G r a u Mal í . - , del O r . - . de 
E s p . - . ha d imi t i do , y q u e i -mias . ' . 
e spaño la a t r a v i e s a unac r i s i s m u y 
d i f í c i l . " 

Po rque vengamos á cuen tas , 
¿cuántos G r a n d e s O r i e n t e s h a y en 
Kspan . i ? 

Hacemos esta pr. 'giinoa por( jue 
tmsotros sabemos de un i l u s t r e 
m a r q u é s y s enador por más señas 
que se dic(3 es el G r . ' . O r . - . de 
Es[) , ' . \ ah ' i r a r e su l t a q u e e l s e -
ñor Beo'.'rra t a m b i é n lo es. 

De donde deducimos que eu la 
m a s o n e i í a todos soa G r a n d e s 
Or ien tes , y que n i n g i m nwaón sal>e 
á p u n t o lijo cua l es la v e r d a d e r a 
T í a . Javiera de l niiisonisuio. 

Y iihora caemos en e l por qné 
de l l a m a r lt'imanit(i>i'ia á la so -
cie lad masónica , puea como en 
e l l a los que d e s e m p e ñ a n a l tos 
ciki'gor. c . ibran p ingües ¿neldos, se 
ded ican todos á la /luiiuinltaña 
t a r e a de pega r se da bufe tadas 
p a r a subi r y cob ra r . 

A f o r t u n n d a m e n t e pa ra los di-
cho-sos que aun m Ji^iium oisto l(i 
laz, eso t e r m i n a r á p r o n t o , pues 
como t i enen poco d inero , en cuan-
to acüben con él , se i r á n a l Ra-> -
t r o á v e n d e r las bandas , i i w n d i -
los y deiuás b a r a t i j a s de á rea l y 
medio que usan loí h h . \ f r a n c -
m a s . ' . de los i a f in i tu s O r . ' . de 
Ksp. ' . 

n a d o s por un e sp í r i t u l e v a n t i s c o 
capaa d e poner si t io á todos los 
es tómagos de «quel ia c a p i t a l . 

E i t o es casi es tab lecer uti blo-
queo de h a m b r e . 

Lo q u e nos asombra es qne has-
ta los pe luqueros e s t én met idos 
en el a j o . 

¡Qué p a s a r á el dia eu q u e los 
pe luqueros se n ieguen á c u m p l i r 
los debe res de su oticio! 

i n d u d a b l e m e n t e , el Sena se 
ve rá l leno de cadáveres como en 
t i empos de la To r r e de Nes l e . 

P i t adas r e p u b l i c a n a s . 

iJiutí nn colega: 

«tól Sr . D. Luis l í lauc (D. Luis Blau-
üo) ha dirigido una carta á La liepúbli-
ca opinando que las miuuríii» coalicio-
nistas deben retirame del Parlaiueuto. 

üeiíde que so dedica á la esccua, uo 
sabe hacer mas que mutin.* 

Las cosas que hace ó dice e l se-
ñor B lanco son del iciosas. 55ia 
ouibargo , e^uamos d e a c u e r d o con 
¿1. Las minor ías coal ic ionis tas 
d e b e n reoi iarse del Pa r l ameubo 
por gue el país m a l h a y a si los ne-
ces i t a . 

Bien d i jo a.piel qui^ d i jo ; 

C.inti 'a míanos bultos mas o l a -

r i i lad. 

Lii Corre^povdenei i, qne hace 
pocos d ías d e f e n d í a a i Gob ie rno 
po rque no i m p e d i a la circii laoion 
de la p rensa uiasóoica, dice mio-
che, q u e el ex minisr.ro d e m ó -
c ra t a S r . L>. Manue l Becer ra h a 
hecho r e n u n c i a del ca rgo de g r a n 
m a e s t r e de a n a asociación huma-
nitaria e spaño la , 

D e c i d i d a m e n t e en la redacc ión 
d e l colega debe h a b e r a lgún g r . ' . 
33 t rasnochado , y si nosotros fué-
semos h l i . ' . ó iiim, . de a l g u n n 
log.". uos in^dinaríinnos respe&uo-
aos l l e v a n d o la mano de recha a l 
coraaóo , Ó l iar íamos IH b ó v e d a d e 
acero con la e spada d e c u a l q u i e r 
m u n i c i p a l cuando loyesemos esas 
noticias; pe ro como no lo soiuo-» 
nos a t r e v e m o s , r e s p e t u o s a m e n t e 
se e n t i e n d e , á p r e g u n t a r como en 
los rompe cabezas an t iguos : ¿Dó i 
de es tá la h o m a n i d a i l de esos h h . \ 
f r a a c m a s . v que no la vmiios? 

Peco quion nos ha l le i indo de 

Siguen los comba tes en B e l f a s t . 
Ce rca de u n a s e m a n a h a n es tado 
ba t i éndose en sus ca l l es los a m o -
t inad ' j s con la-i t r o p a s y la poli-
cía drtl gobie rno . 

Nuevos t e l eg ramas p a r t i c u l a -
res de £i ImpuToiid, d i cen lo si-
g u i e n t e : 

«El entierro del muchacho muerto 
durante los combates del domiugo, se 
ha verificado ayer en Belfast. 

Su liabíao tomado precauciones para 
que el entierro uo sirviera de pretexto á 
desórdenes, y la comitiva fúnebre m a r -
chaba protegida por U policía. 

iV pesar de esto, cuando uieuiis so 
esperaba, las turbas protestantes logra-
rou hacer irrupción, é biuieron fue^o 
subie l;i uouiiva del entierro. 

Un boiiibro cayó h<;riiu uiortahueute, 
y otros salierou oon herida» luáa ó m e -
aos leves. 

El desorden se propagó entóncea rá 
pidauiente, y la policía y las tropas abrie-
ron el fuego, 

Duraute tudo el día han oontinua-Jo 
luego los soldados y los agentes hacieu -
do descargas eu varios barrios de la 
pobiaciou, causando bueo ntiinero de ba 
jxa en la» mrbus. tóatas retiraban sus 
heridos, y á la hora eu que telegrafío 
oi> so sabe el i iáajero exacto de los heri-
dos y do los iiiiiei'toa. 

Todas las avenidas principales de la 
ciudad están custodiadas por destaca 
meatos de la fue rza pública y lo mismo 
el acceso al barrio católico y 4 los otros 
barrios obreros. 

Grupos de amotinados han pasado ol 
día entero y p a n e de la uoche estaciona-
dos en silencio é inmóviles en las calles 
ai! eu bando ocasiones para reunirse con 
otros grupos y viendo cuando se descui-
daba la vijíilancia para acometer de uue-
vo á la puiicia. 

De vez eu cuando algún grupo acome-
tía á u n destacameuto de agentes, pero 
éstos se hallaban sieuipra apoyados por 
tropas, y las turbas eran rechaíadas ea 
el acco.> 

0&p<i3 t e l e g r a m a s que »e retí»-
r e u á Pa r í s , a n u n c i a n qne ios mo-
zos de c a f i , de fondas , cocineros, 
p i n c h e s y carnicero.^ e s t án domi-

Dice La EpOM: 

cEl espectáculo grandioso que España 
está dando an los momenUis aotuales es 
considerado por la prensa ex t ran je ra 
como prenda y sólida gai aotia dclengrau-
decimiento y prosperidad dcnuest ro país. 

Dicen los periódicus de allende los 
Pirineos que hasta ahora nuestra socie-
dad solo se ba preocupado de cueationos 
políticas, casi siempre estériles é inúti -
les; pero que la explosión uuáuimB de 
los seutiiuientos nacionales, al ver pues-
tos eu juego los asarnos económico-mer-
cautiles, revela un grau progreso en 
nuestras costumbres y la cert idumbre de 
que España «abe dar prefereuoia á los 
auouitcimieuws de verdadera importan -
oía para sus intereses. 

Los iiicideiiius qne reviste ia cuestión 
de la Trasutiai idea dobeu ser estudiados 
detenidaiuJüite, eu opiuion de aquellos 
periódicos; y ei empeUn—anadeu —de la 
opinión gem rai dei país, de quo est-e 
mimtado el ocrvicio marítimo jH'Sta! irou 
aireglo a Ku adaiautos y perfeccioiia-
mieuio de los demás países, que se han 
impuesto para ello grandes saJrifiuios. es 
prueba d e q u e nueva» currientes se hau 
ai>jerto para eu la vida y costumbres 
del puebio espaüol. 

No ea posible desconocer la exacti tud 
y fundamento de estas observaciones, 
f o r eso uiisuiu iusisLiuioa eu que los 
proyectes de nuevas líneaa, ta ' i opor -
tunamente recomendados por el señor 
Moret, su uonvienaiiprouto eu realidad.» 

Sin <ino p r e t e n d a m o s q u i t a r l e 
al Sr . i lorot , la p a r t e que p u e d a 
c o r r e s p o a d e r l e un es te a s u n t o , , 
c reemos que e l que más i n t e r é s 
ha mos t rado eu ei a u m e n t o de l i -
neas , así como en todo lo concer-
n i e n t e á la r a p i d e z de marc i ia , 
comodid id de ios viajero.» y eco-
nomía, .au los por&es, es el señor 
miuis&ro d«» M a r i n a , que couio 
ê i públ ico, soibuvo con la ene rg í a 
^ine l e es pecu l i a r , e a el ú l t i u m 
kJoiisejo de min i s t ros , es tas con-
diciones q u e hoy m e r e c e i f e l aplau-
so de todos . 

A cada cua l lo q u e le corres-
ponde . 

Ayuntamiento de Madrid
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C o n t r o H O f i c i a l e s . 

L a Gacela de hoy eon t i sne !as aiguien-
tes disposisionea: 

Oohertiarión.—Keai decre to n o m b r a n -
do director g e n e r a l de Ks tab lec imien tos 
penales á D Emil io N\_eto y Pérez. 

G u e r r r t — B c a l orden d a n d o de ba,ia 
de6u!tÍTa eu el e jé rc i to al a l férez de io -
f a n t e r i a D. Mar iano Cen teno E s p i g a . 

Gobernación.—Hea] o rden disjMDoien-
do q u e no sea admi t ida u n a d e m a n d a 
oontencio.so admin i s t r a t iva i n t e r p u e s t a 
en n o m b r e do D. Franc isco G u e r r a , con 
t r a u n a real c r i e n re l a t iva 4 las o b l i g a -
ciones de las empresas de fe r rocar r i l es , 
respecto de ia culncaoión, e n t r e t e n i m i e n -
to y ennaervaoióo d e hi los te legráf icos 
al servicio del Eatailo, 

O t r a suspend iendo la declaración 
de u t i l idad públ ica de las aguas m i n e r o -
medic ina les en Va l i fügona , provincia do 
T a r r a g o n a , sol ic i tada por doo J o s é M a r t í 
y P o r s . 

— O t r a ap roba ta r i a de la ins t rucción 
p a r a el servicio d e redacc ión y a d m i n i s -
t rac ión de la Gaceta de Madrid q u e in 
se r t a á con t inuac ión . 

carabineros y de la G u a r d i o civil, y á 

o í ros muchos . 
• F u é estrai ' ia la ausenc ia de los exmi-

niatroa monárqu icos aquS rea iden tes , 
a u n q u e k jus t i f i rabao a lgunos e n q u e no 
hab í an sido inv i t ados . 

»LO8 b u q u e s su r tos en el p u e r t o en • 
ga lana ron , d is t inguiéndose el vapor K í -
centa. U n vapor e x t r a n j e r o hizo d u r a n t e 
el desembarco régio los saludos acos tum-
brados en la m a r i n a mercan te .» 

N O T I C I A . S G E N E U A . L B S 

E n la estación de Tolosa h a sido a r r o -
llado por iin t r é n el vecino d e aquél la 
población D . J o s é Mateo S a g a í t u m e q u e 
f u é sacado d e la v ía y conducido i su casa 
donde fal leció i loa pooos momen tos . 

i n t en to , pues empezó i)or varios p u n t o s 
á la vez. y i . í e m á s parece q u e la g u a r d i a 
civil h a encon t rado varios t rozos de 
m e c h a en u n de ten ido reconocimiento 
q u e hizo en el sitio de la ocu r renc i a . 

hX R E I N A I S . \ B E l i 

U n periódico d e San Sebes t i án da 
c u e n t a de la l legada á aquel la población 
d e 8 . M . la re ina dotSa I s a b e l , en los 
s i gu i en t e s t é rminos : 

«Anocho , k las ocho y me ' l ia . fondeó 
en es te pue r to el pflííooero Eulalia, t r a -
yendo á bordo á í:. M. la re ina doña 
'isahcV 

s S a cre ía q u e S . M. l legar ía d e seis 
y media ¿ siete, pnesto que , i^aliemlo de 
S a n t a n d e r á las diez, era imposible l legar 
á las cinco de la barde, como a n t e a y e r 
se dijo, y d e s d e an tes d e aqiiella hora se 
lleniiron Io4 muel les de u n a m u l t i t u d 
áv ida de sa luda r ¿ la a u g u s t a nefiora, 
q u e Duevaniente h o n r a es ta c iudad con 
su visita. 

» l a s s ie te salieron i bordo del caño 
ñero Tajo el c o m a n d a n t e d e m a r i n a , el 
delegado d e Hac ienda Sr . Cabezas, el 
p res iden te y fi'cal de la Audienc ia , los 
Sre.s. A g u i r r e J o I V j n d a y .Matta (don 
J u a n Josn) , y va r i a s d iKt iuqu id f t sebo 
ras dn es ta población y de la colonia ve 
r aniega . 

» A la« siete y cua r to hizo el v i e í a la 
señal de e s t a r el Eutalia á la vista , é in 
m e d i a t a m e n t e l lenaron ni desembarcade-
ro las Oomi.-innes oficiales q u e deb í an 
recibir \ S M. 

sComo desde e«te m o m e n t o á la l l e -
gada de la re ina f u é la rga la espera , la 
música del Sr. Ga la tas , s i t uada en el 
mue l l e pa ra bncer los honores correspon-
d ien tes á la régia v i a j e ra , tocó u n a m a -
«urka pa ra e n t r e t e n e r el t i empo y á la 
gen te , q u e ya á n t e s se e n t r e t u v o algn 
viendo s»lir del agua á un chico q u e cayó 
de^de el m u e l l e nnevo ain d e t r i m e n t o d e 
su h u m a n i d a d 

>Ya de n i a h e , u n a n o c h e deliciosa, 
r i e lando la l una sotire la superficie del 
m s r , s u a v e m e n t e o n d u l a d a por la c r e -
c iente m a r e a , e n t r a r o n en la b a h í a el 
Tnjo y el Kutnlin, q u e se i luminaron 

p ro fucaroen te con hice" d e benga la , pro-
duc iendo un espectáculo m u y vistoso 
desde la Concha. 

»T)escmbarcó S. M . s iendo t imonel de 
la real f a l ú a el sefior c o m a n d a n t e de 
Marina. A la boca del pue r to f u é recibi-
d a Su M a j e s t a d por el gobernador civil 
y en la e-^cala del mue l l e de en medio, 
lujoi^nmente p r e p a r a d a por el a tcs lde se 
flor M i c h i m b í r r e n s , cuyo brszo totnó su 
Diajeí^tad has t a l legar al cuche. 

>Hn la m e s e t a de la escala ofreció el 
Ayui i tamiei i to i U r e ina un magnif ico 
r a m o d e flores. 

»V)irias d a m a s y a lgunos cabal leros 
besaron la resria die.=fra, y todos loa a l l í 
p r e sen t e s oyemn á S . M. pa l ab ra s de 
g r a t i t u d por el r ec ib imien to q u e tenía 

sDearte el de sembarcade ro h a s i a sub i r 
al coche, se oyeron m u c h o s y nu t r idos 
T Í T U . 

>En el c a r r u a j e t omaron a l i en to S. M 
la duquesa de I l i j a r , el a lca lde d e S a o 
Sebas t ián y el m a r q u é s d e V i i l a . S e g u r a 

>La comit iva se dir igió á San ia Matía 
y can tado el Te Deum, s iguió al palacio 
de Ayete , donde u n a compañ ía d e i n f an 
t e r í a , ooo b a n d e r a y mtísica, hizo á 8 . M 
los bono re a ivirreeiK-ndieiites, • 

s V a r i a s casas de las calles .Mayor y 
de Herna i i i estriban i luminadas , y desde 
el mue l l e á la iglesia, y d e aqa í s i pala 
ció, el irayccttt^í'né h l u a j b r a d o con Inces 
de b e n g a l a 

>De tas personas q u e sal ieron á reci 
btr a la rcioH recordamos á los Sres . La-
rrai i r i , l . a lBt te , A l t u b e y f 'a l isalvo, por 
el A y u n t a m i e n t o , á In» Sres . Unce t» y 
Kgaña , por la DIpiitjroión; al gobernador 
mi l i t a r y al j e f e de la br igada , S r Buzón 
y Sor ia í^anta (Viiz, á los ooroneiea de 
ar t i l ler ía d e A s t u r i a s y I .ea l tad y de la 
lonn; al ingeniero ge fe , coa i aodan te s de 

E n loa círculos polí t icos se h a d i cho 
q u e el encargado de negocios de A u s t r i a 
h a b í a pedido infermeii al minis ter io d e 
Es tado acerca de los sucesos ocur r idos 
el domingo ú l t imo en las r a m p a s del K e a l 
t 'a lacio. 

I g n o r a m o s el f a n d a m e n t o q u e p u e d a 
t ene r es ta noticia, pues en los cent ros ofi-
ciales dondú hemos procurado i n f o r m a r 
nos acerca d e su veros imi l i tud so nos h a 
d icho q u e no h a b í a n a d a de c ier to sobre 
ésie a sun to . 

Como congecucnci» d e las vis i tas q u e 
es tá haciendo á los lazaretos m a r í t i m o s 
e l d i rector de Beneficencia y S a n i d a d se 
ha d icho ciue con ob je to de q u e d ichos 
es iableci iuieuio» es tén á la a l t u ra deb ida 
y r e ú n a n las condiciones q u e por su des-
sino ex igen , se t r a t a do reorganizar el 
servicio sani tar io t a n t o en loa lazare tos 
como en los pue r to s , dando inamovi l idad 
al personal y r e í o n u a n d o ei inat-ecial. 

El maes t ro Gounod se h a comprome-
tido á escr ibir n n a ópera pa ra ei t e a t r o 
de Par í s , q u e h a b r á de e s t r ena r se en 1889 
d u r a n t e la Expos ic ión . E l a s u n t o q u e 
servirá de t e m a al maes t ro se rá p roba -
b l e m e n t e los amores de A b e l a r d o y 
Eloiaa . 

E n los cen t ros oficiales se h a r e c i b i -
do el t« legra m a s iguieute da ! g o b e r n a -
d T do J a é n : 

«Según me par t i c ipa el j e f e del pues-
to de la G u a r d i a civil d e Oazorla, «n la 
m a ñ a n a del 7 f u é ases inado Francisco 
López So randa en el sitio Arroyo de los 
Corzos, t é rmino de d icha c iudad , por los 
pa isanos J u a n y Gregor io Suarez , los 
q u e f u e r o n cap tu rados y pues tos á d i s -
[(osición de los l i i b u n a l e s , j u n t a m e n t e 
con el h a c b a con q u e perj>etraron el r e -
fer ido ases ina to » 

L a Gacela h a pub l icado el s igu ien te 
anuncio del minister io de Kstado: 

« E n v i r t ud de las f a cu l t ade s reserva 
das á los gobiernos d e E s p a ñ a y de Ja 
G r a n B r e t a ñ a pa ra fijar la t e c ha en la 
cual se h a de poner en v igor el conve 
nio con I n g l a t e r r a , publ icado en la Ga 
ceír tdel día 6, los dos gobiernos han con-
venido q u e la r e b a j a de t a r i f a s c o m e n -
zará á r eg i r , t a n t o en las a d u a n a s de la 
Pen ínsu la é islas adyacen tes OOUJ en las 
del Reino Unido , el d ía 1 5 de l corr iento 
mes de Agosto. 

E n las provincias de U l t r a m a r au apli-
cación empeza rá el d ía 15 de Oi; tubre .> 

Los periódicos d e Barce lona se o c u -
pan de la ba j a hab ida en la Bolsa de 
aquel la c iudad, y la expl ican de di^cinti08 
luodoa, si b i en convienen todos en u n 
mismo punto . 

La ¡Htblicülad d ice lo s igu ien te sobre 
es te p a n t o : 

« A n t e a n o c h e descendió el t por tOO 
in ter ior en el Bols ín ca ta lán has t a 59 ,30 , 
reconociendo por causa es te movimien to 
de ret roceso, la e s t u p e n d a filfa d e q u e 
eu breve, aquel la mi sma noche au tes da 
las diex, iba á sub levarse toda la p e u í n -
cula. 

Como oa cons i fu i eu t e , el cambio se 
r epuso al breve ra to , y si bien es c ier to 
q u e sobre las docs menos cuar to volvió 
á caer en el mismo cent ro has t a 59 ,75 , 
por o t r a grilla aná loga á la p r imera , no 
lo es menos también q u e volvió á r e p o -
nerse , ab r i endo aye r luat iana sobre el 
en t e ro 60. 

Impos ib le p a r e c e que expe r to s b o l -
siatag caigan en la red d e tan b u r d a s 
t r a m a s , q u e g e n e r a l m e n t e recoboeen por 
c a u s a l a pooo edif icante especulación d e 
cier tas personas muy da das á sensacio-
nes de ese géuero , q u e casi pud ié ramos 
l lamar tonto si no d iera por resu l t ado 
t an t í s imos per ju ic ios » 

Empieza á hab la r se en los c í rculos 
políticos de la p róx ima c a m p a ñ a polí-
t ica, toda vez q u e hau desaparec ido por 
completo los motivos q u e pud ie ra h a b e r 
pa ra hab la r de crisis ni de cambios más 
ó monos próximos . 

S e g ú n el p r o g r a m a bocho por u n mi-
nis ter ia l , las Cor tes se r e u n i r á n s e g u r a -
m e u t o en la qu incena de O c t u b r e , discu-
t iéndose á s e g u i d a las leyes munic ipa l , 
proviucial y de asoctacionesi un proyecto 
de lo contencioso admin i s t r a t i vo , q u e 
ieei'á el p r c s i i e n t e en la p r i m e r a s e s i ó n , 
y los de F o m e n t o q u e no t engan u n a 
inseparable relación con los p r e s u p u e s -
tos. 

E n t r e esos proyectos es tá u n o i m p o r -
t an t í s imo , q u e el Sr . Montero Kios t e r 
m i u a r á d u r a n t e í4U es tancia en L o u r i z a n , 
y es el de la Bolsa del T r a b a j o , Humada 
á produci r cuant iosos beneficios á la 
c lase obre ra . 

Con la discusión de es tas leyes l l a g a -
rá la Nav idad , y en tonces se d a r á por 
t e r m i n a d a la p r i w u i a leg i s la tu ra de las 
ac laa les Curtos. 

L a s egunda h a d e i n a u g u r a r s e en los 
p r i m e r o s d ías de Enero . 

[-"ara entonces esperan los min i s t ros 
q u e t e n d r á u l t imados el S r i ^ P u i g c c í v e r 
lúa p resupuea tus y los proyectos q u e son 
c o m p l e m e n t a d o s , empezando loa deba -
tea a últ iujob d e Enero . 

Segu i rán después las r e f o r m a s de F o -
m e n t o q u e afuutau á los gas tos é i n g r e -
sos, ias de G u e r r a y Mar ina y las del se-
ñor Alonso Martiui;z, q u e son t a m b i é n 
lie g r and í s ima t rasucudcnc ia , pues to q u e 
en el las lia de desenvolverse el e s p í r i t u 
do lu f ó r m u l a q u e dió vida al pa r t ido l i -
be r a l q u e hoy gubiurna, 

SUBASTAS.—La de ia conducción del 
oorreo de sde la ofiuma del r a m o d e Má-
laga á nu estación f é r r ea , t e n d r á l uga r 
el 15 de Se t i embre á la una d e la t a r d e . 

— E u la l>irec«ióu genera l de A d m i -
nistrauión mi l i ta r , y en las ( ominar ías 
de Alcalá , xVranjiiez, V icá lvam, L e g a -
nes, el Pardo , G u a d a l a j a r a , Toledo y 
s i m u l t á n e a m e n t e las necesar ias pa ra con-
t ra ! ac el acei te , carbón, e s p a r t o y p a j a 
la rga , q u e sean necesarios en ias fac to-
to r tas d e dichas poblaciones d u r a n t e un 
año . 

L a liga de propie ta r ios de Valencia 
ba elevado al minis ter io de H a c i e n d a 
una renpetuosa exposición, p id iendo d e -
mora de plazo pa ra verificar el pago de 
la contr ibución cor respondien te ai p r i 
mcr t r i m e s t r e del año económico c o -
r r ien te . 

En d i c h a exposición se aducen va l io -
sas razoues pa ra jus t i f icar la c i t ada peti-
ción, e u t a n t o q u e el gobierno y las L'or-
tes ro.tuelveu aceica de las d iversas rae 
d idas propue.^tHS por la Liga pa ra la s o -
iitoión d e la crisis agrícola | p o r q u e a t ra-
viesa aque l la provincia. 

S e g ú n vemos e n El Imparcial, en 
pleno día, á las dons de la m a ñ a n a , h a 
sido robada , se^ún nos dicen d e T á n g e r , 
la casa del vicecónsul d e HJspaña en 
aque l la población. 

J.I0S ladronea desce r ra j a ron el candado 
da la p u e r t a de la cal le , y p e n e t r a r o n en 
el in ter ior d e la caaa, de donde se l leva-
ron efectos de g r an valor. Al h u i r deja-
ron la p u e r t a ab i e r t a . 

l ' a reco q u e el robo h a sido comet ido 
con toda premedi tac ión , po rque los la-
d rones en t ra ron en la casa ap rovechando 
ios momentoa en q u s el vicecónsul hab ía 
sal ido acompañado de su cr iado pa ra b a -
ña r se eu el mar . 

Los au to res del robo, pues se s u p o n e 
q u e se r ian más de uno . no f u e r o n habi-
dos. 

El Diario de Batlajoz d a c u e n t a de 
u n ÍBcendio ocurr ido en la dehesa de 
Lapilla, t é rmino de V a l v e r d e d e L o -
ga nés. 

8egÚQ dicho colega, es tá p l e n a m e n t e 
comprrihadu qt ie el incendio ha a ido de 

E.stán á la orden del d ía on F ranc i a 
las sublevaciones en los es tab lec imien tos 
peDÍtenciarioB y sus conexos. 

U l t i m a m e n t e leemos en Le Fdit Vnr 
diario de i o l ó n , la surg ida e n t r e los j ó -
venes colonos q u e l'atsistance publique 
de icaria sos t iene on el e s t ab lec imien to 
da pa t rona to eorreocional d e Porquero l l es 
(To lón . ) 

E l mot ín es ta l ló con imponen te s c a -
raoterea en la noohe del 27 do J a l i o úl 
timu^ t omando p a r t e en el movimiento 
iusurrcceional casi todos los j ó v e n e s a.HÍ 
lados. 

E l d i rec tor , Mr T e r r y , te legraf ió eu 
seguida al pa rque de To lón , pidiendo 
(como díua au tes se vió en la precis ión de 
hacer ) la protección de la g e n d a r m e r í a 

Ac to con t inuo f u é enca rgado dn a igu 
naef 'uerzas de dicho in s t i t u to el Hutenant 
(alf 'erez) d e Hyé re s para t r a s p o r t a r s e á 
Porquero l l es u fin de r e s t ab l ece r el 
o rden . 

E l di rector pidió pnr u n s e g u n d o d e s -
pacho el a r res to do diez jóvcne.s, c o n s i -
derados como los promovedores de la re -
belión de la nuche; pe ro las au to r idades 
se negaron á sa t i s facer es te deseo, a ten-
dido q u e los hechos i m p u t a d o s á los de-
l incuen tes no eran do carác te r tan g r a v e 
pa ra solicitar su pri.iión. 

S e g ú n se expre.sa Le Petit Var, e s t a 
nueva r evue l t a h a b í a sido provocada por 
las amenazas q u e h a b í a dir igido á los 
j ó v e n e s t r a b a j a d o r e s , Mr. S a v o n r é -
Bonvi l l e , inspec tor genera l do asilados. 

H a b i e n d o sido promet ido á és tos lo 
v e n t a r u n a j u s t a in fo rmac ión de los h c -
chüs, d i j e ron ellos q u e su o b j e t o no ha-
bía sido Otro al amot ina r se q u e prote.star 
du las t e n t a t i v a s de in t imidación ensa-
yadas d u r a n t e su viaita por Mr. Savouré-
Bonvi l le . 

A pesar de esto, el movimien to conti-
n u ó h a s t a el día s iguiente , eu q u e yióse 
obligada la g e n d a r m e r í a de H y é r e s á 
p render á diecis iete jóvenes , q u e han 
sido pues tos á disposición de] p r o c u -
rador de la repúbl ica E s t o acto d e r igor 
pa rece h a b e r res tablec ido la calina en la 
oolouia, no hab iéndose reproducido n i n -
gún nuevo desorden . 

U n a delegación del Consejo genera l 
del S e n a , debe cons t i tu i rse en Po rque -
rolles pa ra j u z g a r los hechos sobro ol 
l uga r d e la ocur renc ia . 

ap las tado , lo vieron l evan ta r se sano y 

salvo. 

E n la p a r t e a l t a de C a t a l u ñ a ha d e a -
cargudo una vioieuta t e m p e s t a d q u e h a 
des t ru ido por completo loa campos y vi-
dea de A r x e g a l y t é rminos inmed ia tos . 

S e g ú n t e l eg rama de l gobernador de 
Oviedo , el m o n t e do S a n t a Cata l ina , co 
r r e spnnd ien t e a l a y u n t a m i e n t o de Pav ía , 
se h a incendiado, consumiendo el voraz 
e l emen to más de 4 2 0 á reas d e t e r reno 
dedicado á pinares . 

O t r o incendio h a ocurr ido en los mon 
t e s l lamados H u r o n e s , 

L a piailosa y benéfica Asociación de 
las H e r m a n i t a s de loa Pobres h a e s t a • 
blecido r ec i en temen te en Vigo u n asilo 
pa ra los ancianos desamparados , 

101 edificio se h a cons t ru ido á eapcn 
sas d e la car idad ina iv idual y con la 
ayuda d e a lgunos socorros q u e la faci l i tó 
aquplla Diputación provincial . 

H a y en los Es tados-Unidos 3 . 2 4 9 
tea t ros , de loa cua les 2 4 4 se hal lan si-
tuados en veintioinco c iudades de u n a 
población de tnás de 1 0 0 , 0 0 0 hab i t an -
tes; 1 .750 en C89 localidades de u n a po-
blación de 5 á 10 0 0 0 hab i t an t e s , y 
I 2 5 5 on 1 .229 poblaciones menores de 
5 , 0 0 0 h a b i t a n t e s . Hiiy m á s d e 5 0 0 oom-
p-añías, de lan oualea, ,50 son d e ó p e r a ú 
opere ta . 

E s curioso el s igu ien te episodio de la 
vida de M. Oelyannis , ei an te r io r p r e s i -
den te de l Consejo de mini.stro.s de G r e -
cia q u e ref iere un colega. 

H a c í a la t raves ía del P i r ineo á Cons 
t an t inop la , acompañai lo d e u n h e r m o s o 
dogo q u e j a m á s la abandona , y de pron 
to cayó al a g u a el per ro . 

Kl min is t ro lanza u n a exclamación pi-
d iendo al cap i tán q u e de tuv iese el vapor , 
y el capi tán le manif ies ta con la m a y o r 
imper tn rbab i l idad : 

Impos ib l e : no puedo d e t e n e r el bu -
q u e más q u e si cae un h o m b r e al mar . 

P e r f e c t a m e n t e , repl ica M. D e l y a -
nnys; ó i n m e d i a t a m e n t e se a r r o j a al 
m a r , donde f u é á un i r se con au pe r ro . 

Momentos después se de t en ía ei b u 
que , y el h o m b r e y el pe r ro e r an ex t ra í -
dos sanos y salvos. 

P o r el del i to de desobediencia á U 
au to r idad y m a l versión d e fundos , h a 
sido declarado proucsadu criuj tuul monta 
por la audieucia de Al ican te , el a lca lde 
de Pr igaa t ro . 

E n la p u e r t a de S e r r a n o s (Va lenc ia ) 
r iñeron dos m u c h a c h o s de doDO y t r ece 
años á nava jazo l impio, r e s u l t a n d o u n o 
de ellos her id» g r a v e m e n t e . 

U n a sens ib le desirracia ha ocur r ido on 
e! fe r ro car r i l de Silla á S u e c a en el 
k i lóme t ro 19. 

E n el citado siiio se ha l l aba m e r e n -
dando u n a famil ia , y con ella e s t a b a una 
m u j e r d e C a t a r o j a con u n a n iña de seis 
años, h i j a suya . 

Al acercarse el t ren d e s c e n d e n t e la 
f ami l i a se a p \ r t ó de la v ía ; pero en 
aque l m o m e n t o de con fus ion d e j a r o n 
sue l t a á la n iña , q u e con el propio a t o -
londramieu to d e s a edad echó á cor re r 
d e l a n t e del t r e n 

Kl maqu in i s t a pidió f r e n o y dió contra-
vapor , á fin d e de t ene r la m a r c h a ; pe ro 
la n iña cruzó en aque l m o m e n t o K vÍ4 y 
aún la a lcanzaron las ruedas , co r t ánde le 
la p ierna izquierda. 

T r a s l a d a d a la n iña al hosp i ta l de Sue-
ca , fa l lecía á Ifis pocos momen tos . 

Mejor l ibrado sal ió el már tos un m u 
chacho en la es tac ión de C a t a r o j a , 

Al e n t r a r el t ren misto descenden te , 
el muchacho , q u e e s t a b a enca rgado de 
e n t r e g a r la cor respondencia al dependien-
t e de Correos, subió al es t r ibo del coche, 
perdió el equil ibriu, y oayó e n t r e las rue-
das y el m u r o del andén . 

El t r e n con t inuó su m a r c h a , y cuando 
todns ere ían q u e el m u c h a c h o h a b í a sido 

MARINA.—Ha fondeado sin novedad 
e n Al ican te el cañonero Kbru. 

— L a f r a g a t a Lealtad. dei>Ó9Íto d e 
mar ine r í a , h a sal ido da la d á r s e n a da 
C a r t a g e n a y fondeado en sit io conve-
n ien te de aque l pue r to . 

— H a salido d e Cádiz la corbe ta Flai-
tone 

— H a e n t r a d o en Fe r ro l , p roceden te 
del Nor te , u n yae t del pr inc ipado d e Mó-

L a re ina m a d r e de B a v i e r a b a d i s p u e s -
t o q u e se e r i j a u n a capil la á su c o s t a , 
p r e c i s a m e n t e on ol sitio donde h a l l a r o n 
m u e r t o á su h i jo el Roy L u i s I I y au 
médico ol doctor von G u d d e n , ea deci r 
en la ori l la del lago de títurembergen, el 
pa rque del Si t io l loal d e B e r g . 

La capil la h a d e cons t ru i r se tan cerca 
de l a g u a , q u e se ref le je cu ella sil 
i m á g e n . 

P e r m a n e c e aún ocul to á la pol icía 
f r a n c e s a el au to r del horr ib le cr i inea oo-
met ido hace poco en Par ía 

E n vario.s u r inar ios de aqué l la capi ta l 
se encont ra ron desemiuados varios miem-
bro,í de u n a m u j e r joven, 

T M a la policía «e pu.su en j u e g o par» 
de.scifrar y descubr i r el cr imen pero todo» 
sus es fuerzos han sido inú t i les d ia r i amen-
te en la p r e f e c t u r a y en U comi-tana d» 
policía se rec iben variaa cu r t a s d i r ig idas 
á de sp i s t a r á las au to r idades . 

El domingo ú l t imo .Mr. M o n t r u g a , 
comisario d e policía, recibió uoa_ ca r t a 
con el t i m b r e de la Admin i s t r ac ión d e 
Cor reos de Tonr s , en la q u e se le dec ía 
q u e e l au tor de la ca r t a se dec l a r aba 
au to r del c r imen , y q u e le h a b í a come-
t ido por celos; q u e descuar t i zó al cadá-
ver y d i seminó sus f r a g m e n t o s de U 
m a n e r a en q u e f u e r o n hal lados , y q u e 
se llevó la cabeza á T o u r s ; d o n d e , aco-
sado de remordimientos , se h a b r í a a r r o -
jado HI Loire llovartdo consigo lu cabeza 
de la m u j e r á qu ien t a n t o h a b í a amado . 

D e los da tos es tadís t icos r e f e r e n t e s á 
la producción de cervezas en Bavie r» 
d u r a n t e el año de 1884, copiamos las 
s iguientes c i f ras ; 

Ex i s t í an en Bav ie ra en aque l la épooa 
6 .967 cerveriaa, de las cuales 5 , 3 7 9 f a 
br ioaban cerveza n e g r a y 1 .588 cerveza 
c lara E s t a s fábr icaa consumíau h e c t ó l i -
t ros de malí 5 . 5 ' 3 . 1 0 7 

Kl i m p u e s t o de e í t o s 5 .503.107 heo-
tó l i t ros p rodu jo 3 2 . 7 7 6 . 0 4 3 iiiarcoa. 

L a s c iudades donde t u v o mayor im -
por tancia la percepción de l impues to , 
d ie ron : Muniah , 7 i t99 .456 marcos ; N o -
renborg , á . 1 5 6 , 6 6 8 ; Aug.sburgo, marcos , 
2 932 .9H8; R e g e n s b u r g o , 2 . 0 8 3 . 1 3 S . 

L a can t idad do catvezu f a b r i c a d a en 
d icho año se eleva á 12 6 0 3 . 9 9 1 h e c t ó -
l i t ros , de los oualea 1 2 . 3 4 7 , 2 i y f u e r o n 
de cerveza negra y 2 5 6 7 7 2 heotól i t ro» 
do la c la ra . 

Munich f a b r i c a 3 1 8 3 8 4 8 hee tó l i t r o s 
y expor tó 4 0 9 5 4 1 . 

L « expor tac ión de todo el r e i n o s« 
elevo á 1 2 4 2 . 8 5 4 hectói i t ros . H a c e diez 
años q u e a u m e n t a la u a n t i i a d de cerveza 
quo sale do Bav ie ra paca los países e x -
t r a n j e r o s . 

N 0 T I C I , \ S T E L E G R Á F I C A S . 

(Agencia Fabra.) 

E l o o n t l i c t o e u t c o M é j i c o y 
Jo«! t i ^ r í t a d o M U n i t l o M , 

L O N D R I Í S 1 0 . — A l g u n o s despachos 
de la f r o n t e r a me j i cana r m b i d o s en 
N u e v a York a segu raban q u e los m e j i c a -
nos h a b í a n violentado el l e r r i w r i o da los 
E s t a d o s Unidos , pero es ta not icia na p a -
rece conf i rmarse . 

El {leriodista C u t t i n g , preso , como es 
sabido, por las au to r idades m e j i c a n a s , 
ha sido t r a s l a d a d o á C h i l u a n a . 

fc',1 r e y d e i ^ o r t u í j a l . 

{ . D N I H I E S 1 0 . — K l rey de P o r t u g a l 
ae e m b a r c ó con dirección á C o p e n h a g u e . 
L i a J ü x p o - í l w í ' í n «I n i v e r s a l 

t í o t * « r í « . 

P A R I S U). — El min is t ro de Comerc io 
Sr . Locltroi , ha regresado á Par í s c o a 
ob je to da ac t ivar loa t r a b a j o s p r e p a r a t o -
r ios de la Ktposic ión un iversa l do 1889 , 

En breve se r eun i rá la j u n t a d i r e c t i v a 
d e d icha Exposic ión pa ra t o m a r a lguno* 
acue rdos re la t ivos á la e jeci ic ión de las 
obra.s. 

Ayuntamiento de Madrid



l ^ a e m p o r a . 1 r i ? . 
B E R l - I N 1 0 . — U n dospacho de Ü a a -

te io d ice q u e la empera t r i z no pudo asis-
t i r á varias d e las fiestas ce lebrados alli, 
i cauBft de padecer un v io len to a t a q u e 
d e neura lg ia . 

L a . s i t i m o i d n o i i I r l a n d i i . 
n U B I i l N ] ] . — A n o c h e .se ce lebró en 

osta «iudad iina i r apo r t an t e r e u n i ó n de 
la liga naoioDaJ ag ra r i a , pres idida por el 
a lca lde d e Dubl in . 

Kste fuDciunario d i jo q u e es prec iso 
aBrmar el aut ifruo principio de la l i?a d e 
lio p a e a r los a r r endamien to s cuando los 

colüuos no ob t ienen beneficio de la t i e r ra . 
L O N D R K S 1 1 . — S e g ú n de«pacliOB de 

Re l faa l recibidos es ta m a d r u g a d a , ayer 
se veiificó el en t i e r ro de las v ic t imas de 
loa últ i iuo» desórdenes , sin q u e es to d ie-
se l u g a r á demos t rac ión a lguna . 

L O S D I I K S 1 1 - — U s perióiJioo» i n -
gleses al d a r c u c u t a de lo» sucesos de 
ayer en Bo l fa s t reconocen q u e los protes-
t a n t e s fue ron los agresores : pues loa ca -
lólicos no hicieron m á s q u e d e f e n d e r s e 
d e los a taques^de s u s adversar ios , 

D u r a n t e tudo el d ía de a j e r r e su l t a -
ron nn muer to y varios he r idos en las 
ca l les d<í d icha ciu l ad . 
V i a j e d e l e m | > e r a < i o r O i i í -

1 1 c f i n o . 
B R R I J N I I . — B l e m p e r a d o r G u i -

l l e rmo h a llflgado á Sa lzburgo . 

Hoy con t inua rá su via jo con dirección 
á Rabelaberg . 

D e s p u é s de 5a sal ida del e m p e r a d o r , 
el p r ínc ipe de Biso ja rok y el conde d e 
Kalnoki dieron un pasen de dos ho ras 
en coche ce lebrando u n a l a rga é impor 
l a n t e conferenc ia . 

l i u e l s t i ' í r - i i I * a r í « . 
P A R I S I I . — S e t e m e q u e la? h u e l -

ffas de los mozos de café, de fondita, c o -
cineros y p inches s e va á h a c e r ex t ens iva 
á los depend ien tes de carnicer ías y b a s t a 
á los pe luqueros . 

Se han adop tado precauciones pa ra 
impedir q u e se a l t e r e el orden públ ico. 
I t i l I c i T o C f í r - r í I i i f h n . n f > « l o 

l ^ H l - Í S 

P A R I S 1 1 , — S e cree que , á ppsar del 
acuerdo de l ayunta tu ion to de Parí'», el 
fer rocarr i l u r b a n o ó met ropo l i t ano no 
liodrá i i iai igurarsB en 1889 , pues se su -
pone q u e d icho proyecto, v i v a m e n t e com-
bat ido por personas inf luyentes y por in-
te rpses q u e r e su l t an In.stimados, t r o p e -
za rá con u n a oposición obs t rucc ion i s t a 
en el P a r l a m e n t o 

Los enemigos del proyecto dicen q u e 
laH demolic'iimea y movimientos de t i e -
r r a s q u e ex ige es ta obra colosal puede 
d a r l a g a r á epidemias. 

A d e m á s la comba ten b a j o el p u n t o de 
v i s t a del o rna to públ ico, diciendo q u e si 
P a r i e s e c o n v i e ' t e en u n a especia de 
N u e v a York y d " j a de ser u n a c iudad de 
l u j o y de plai eres, s u f r i r á m u c h o su 
prest igio y ia r iqueza q u e le proporcio-
nan sus condiciones especiales . 

Rl min is t ro de Comerc io S r . T>ockroy 
es tá , sin embargo , resue l to á sos tener á 
todo t r ance el proyecto, hac ta ol p u n t o de 
q u e si f r acasa ra no se r í a ex t ra f io q u e 
provocase una crisis min is te r ia l . 

P A R I S 1 1 . — C i r c u l a el r u m o r d e q u e 
el cólera h a es ta l lado en el T o n k i n , cau-
sando numerosas v íc t imas . * 

£ a t a noticia b a causado c ier ta sen'^a-
oión aqu í . 

L a m > * . n i f ^ i H t n . o i < $ n n o -
o i a - l Í M t M , e n £ t f i i > 4 e l n H . 

B R Ü S K i i A S 1 1 , — S e a s e g u r a q u e 
las au to r idades han au te r izado por fin la 
mani fes tac ión m o n s t r u o qae p repa ran 
los socialistas p a r a el 15 del co r r i en te en 
e s t a capital . 

l - ' ' r n i i e i a y © 1 V a í i o í m o -

P A R T S 1 1 . — A l g u n o s per iódicos d e 
P a r í s , y en pa r t i cu la r Le Temps. d i c c n . 
q u e el P a p a declaró al r e p r c h e n t a n t e do 
F ranc i a en K1 Va t i cano q u e no h a b í a to--
mado aun n i n g u n a resolución sobro el 
envío de un legado aroa tó l ico á P e k í n . 

Por lo t a n t o , las aseveraciones do al-
gunos diar ios sobre el pa r t i cu la r son i n -
exacta! ' . 

U n h u r n . < ! é n r S a n o y . 

P A H t S 1 1 . — A y e r se desencadenó en 

N a n c y un violento h u r a c á n , análogo al 

ciclón q u e t a n t a s desgrac ias ocasionó en 

Madr id . 
l i as pérdidas son cons iderab les t a n t o 

en d icha ciudad como eu sus a l rededores , 
1 . n u m e r a b l e s pies d e viña han sido 

cor tados por I» violencia de l viento y mu-
chos árboles a r r aeoadus de r a i í . 

K n los ediüuios los d a t o s son t ambién 
de oonsideracióo, s iendo var ias las perso-
nas q u e quet laron m u e r t a s ó h o n d a s á 
consect ieucia de los d e r r u m b a m i a n t o s d e 
las casas. 
l i . l « o o i a l i » ! m o e i i o l f j c r o i t o 

b e l s » -
B R Ü S B L A S 9 . - E l gobierno be lga 

no ocu l ta la i nqu ie tud q u e le causa la 
p r o p a g a n d a socialista, la cual e n c u e n t r a , 
por desgrac ia , proséli tos en Iss filas de l 
e jérc i to . 

A causa de esto se han d i spues to n u e -
vos cambios d e g a a r u i c i ó n , par t icular-
m e n t e d e los r eg imien tos q u e se ha l l aban 
pres tándola en g r a n d e s cen t ros f ab r i l e s 

Katc cálculo so rp renderá más sab iendo 
q u e «i se pusiesen cu l ínea r ec ta loa d e -
dos pulg-arcs de aquel los sdres h u m a n o s , 
a lcanzar ían 6 0 0 . 0 0 0 millar más al to q u e 
la l u n s ; y si u n a j icrsona so dedicase á 
con ta r el n ú m e r o á razón d e diez horas 
por d ía , s ie te d ías por s e m a n a , y q u e con 
t a se 6 .000 por ho ra , emplea r í a 3 3 9 años . 

B o l e t í n C o m e r c i a l . 

-

F o l l e t í n . (i) 

N U M A POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

I T ' I L - O E l I - A . T S r 

VKR.SIÓS ESP.4Ñ0LA COnRlTIlDA 

" N o d p j ó t u r e l i g i o s a m a d r p e ? 

r a p a r u n a o c a s i ó n d e h o n r n r á l o 

i n m D r t n I e s ; c j u i ^o i r á l o s j n e g o ^ 

y P o m p i l i o , d e m a s i a d o o o m p l a 

• c í e n t e , l a l l e v ó á R o m a . 

" L a m a y o i - p a r t e d o lo:* s a h i n o « 

l o s a c o m p a ñ a r o n ; a i i e a t r a ? » t n n j e -

r e s e h i j a s c o r r i o r o a á " R o m a e n g a 

l a n a d n s ' o i n o á x m a fiesta; ¡ c u á 

l e j o s e s b a K i i i n u e s t r o s v a l i e n t c a 

f í o m ñ n d a d a ü o s d e s o s p e c h a r l a i a -

f a t r i e c e l a d a q u e l e í e s p e r a b a ! 

" T ( ) d o 4 , c o m í ) d o p a z , f i i e i - o n 

f i n a r m a í , y e n t r a r o n ^ i n r e f ' P l o 

Var iedades. 

V A L I B I U ) R A L L O . 

Kn una iglesia d e H o p p e r s t a d t ( N o -
r u e g a ) y den t ro de u n n icho, s e h a eo 
c e n t r a d o u n libro su - i i amen te raro_ 

Dicho l ibro no t i ene m á s q u e seis ho-
j a s de m a d e r a cub ie r t a s de ce ra y e s t a -
ba d e n t r o de u n a ca ja f o r r a d a d e cuero. 

C a d a hu j a t i ene un r eborde q u e im-
pide se roce u u a oon o t r a cuando el l i -
bro se ha l l a ce r rado , y merced á e s t a 
c i ruunatauoia se e n c u e n t r a e u p e r f e c t o 
es tado de conservac ión . 

tíl con tex to del l ibro cons is te p r i n c i -
pa lmen te «o d i b u j o s p r i u jo ro samen te 
hechos , r ep r e sen t ando e scenas de la v ida 
e u el c a m p o y en la c iudad . 

A la conclusión t iene n n índice en 
l a t ín , descr ib iendo toda clase de an ima 
les cun su co r respond ien te t radui íc ioa ea 
an t iguo noruego . 

Las h u j a s ó t ab le tas se ha l l an e n c u a -
d e r n a d a s d e n t r o de u n a c u b i e r t a a d o r -
nad» de escu l tu ras é i n c r u s t a d a con 
m u l t i t u d de pedacitos d e m a d e r a de di-
f e r e n t e s colores. 

E l libro, q u e se h a l levado al Museo 
de an t i güedades de la Un ive r s idad d e 
Ur is t iao ía , pa rece pe r t enece r i la c o n -
c lus ión de l siglo x i i i . 

D A T O S E S T A D I S T I C O S . 

Se calcula q u e desde la creación de l 
m u n d o han perecido 14 0 0 0 OOO.OUO.OOO 
de sé res h u m a n o s eo las g u e r r a s q u e loa 
h o m b r e s han h e c h o i s u s s e m e j a n t e s . 

Si es te s o r p r e n d e n t e n ú m e r o de h o m 
b r e s pues to» en pié ex t end ie sen los b r a 
zos y se cogieran de las manos , o c u p a r í a n 
sobre 1 4 . S 3 8 . 3 3 0 mil las d e t e r r eno , m e -
jo r d icho, c i rcunvalar ían 6 0 3 vece.^ el 
g lobo. 

S u p o n g a m o s q u e el peso de n n h o m -
b r e sea u n qu iu t a l ( e s to es, menos d e 
lo regu la r ) ; d a r á por r e s a l t a d o q u e 
69 .20U.ü0t i tone ladas de ca rne h a n sido 
mu t i l adas , p i so t eadas y d e s f i g u r a d a s . 

SANT.\HDEE.—Harinas. Noconocemos 
noticias r ec i ea te s de (Joba q u e relación 
g u a r d e n con ente ar t ículo , y á las q u e 
licito nos sea r emi t i rnos . L a s q u e r e u n i -
mos de Cast i l la , puede docir.ie q u e DO 
e n t r a ñ a n casi d i ferencia a l g u n a d e las 
que d ías a t r á s consignamos, pues to q u e 
se conf i rma en el las ia m a r c a d a r u i n d a d 
an tes p rev is ta con el oons iga iente dea -
contento de los agrioultorex, á qu ienes 
sa t i s face poco los m e r m a d o s re udimio o tos 
q u e van obse rvando en la recolección de 
hus cereales. 

S e m e j a n t e cont rar iedad, p robab le es 
que con t r ibuya , a u n q u e no debiera , á !a 
subida de los tr igos, lo mismo q u e á la 
de sus der ivados , sin suf ic ientes mot ivos 
q u e lo jus t i f iquen , t r a t á n d o s e d e u n a 
mercanc ía f u e r a de toda especie de com-
pradores , y por q u e tampoco d i ya mar-
geu, á u ioguua clase d e especulaciones. 

L a s e m a n a no o f rece novedades q u e 
C0D-i.<ten solo en el despacho do o t ros 
t an tos vaporea que acaban de za rpa r con 
des t ino é. n u e s t r a s posesionea de U l t r a 
m a r . 

F u é el p r imero el Enrique, conductor 
de 2 , 1 0 0 sacos, q u e d e j a r á en los p u e r 
tos s iguientes: 

l.OÜO d e t res cargadorea , en la H a -
b a n a 

500 de UQ eargador , en Cienfuegoa . 
Siguióle el Aitarimio, cou 2 . 8 4 1 q u e 

h a de d e s e m b a r c a r 

E n la H a b a n a , de t res ca rgadores , 
1.G29. 

Kn Matanzas , d e dos ídem, 2 4 9 . 
l í o San t iago , de uuo ídem, 1 0 9 . 
Y en Cienfuegoa, d e t res í d e m , 864-
L a e g o el ¡iadrid, con J . 3 0 0 d e c u a -

t r o r e m i t e n t e s pa ra la H a b a n a . 

A l g ú n que otro pequeñi j lote de los 
d iversos q u e e n t r a n en tos expresados 
auter iorus con t ingen tes , h a podido acr 
ciu d u d a n inguna ob je to de ven ta ; pero 
a t end i endo á la ius igni f ica ic ia de la can-
t idad enageoada , su p r e c i o á ju ic io núes 
t ro , 1)0 debe h a b e r excedido de 15 I j S 
rea les a r r o b a da. ia ¡a s i tuac ión y aba t í 
mien to ea q u e se hal la el r e n g l ó n á q u e 
a lud imos , y cuyo oosto ac tua l q u e d a con 
lo expues to de t e rminado , a u n q u e sea 
apl icando es tas deducciones á las clases 
p r imeras de marcas acredi tadas , si á s o -
l ici tarse l legaran és tas en u n a r egu la r es-
cala, 

y se enviaron: 
8.;¿68 sacos pa ra la P e n í n s u l a y 7 , S 4 l 

ídem pa ra Amér ica . 

C e n t e n o . — E l t iempo h a t r a scu r r i do 
en balde pa ra es ta s imien te , de la cual 
n i n g ú ü aut-ecedente tenemos . 

C e b a d a . — N o han ocur r ido m á s en t r a , 
d a s q u e l a de KiO sacos venidos por m a r , 
y d e loa q u e hicimos mér i to hace ocho 
d ías . 

El de ta l l e de dicho grano oont inua 
como entonces le apreciamos, es dec i r , á 
2 8 rs . las 70 l ibras del navegado , y 31 
ol bueno de hac ia la p a r t e d e A r é v a l o y 
Medina . 

^ A r r o z . — N o s e n c o n t r a m o s con 4 0 0 
sacos depos i tados en estos war f s , como 
ven idos de L u a r c a eu el el vapor «Vizca-
ya», y ouya p roc tdenc ia d<ii;onocemo8 
h a s t a ahora , si bien nos incl inamos á 
creer que sean d e origen e s t r a o j e r o . 

T a m b i é n al i jó unos 50 el « José P e r c a » , 
q a e los tomó en Valencia , 

S iguen sus precios por el orden q u e 
t a n t a s veces hemos cotizado, pues es e s t e 
u n a r t i cu lo q u e a p e n a s se p r e s t a á o s -
cilaciones notables . 

M a i z . — A las respe tab les c i f r a s de q u e 
nos ocupamos hace ocho días , hay q u e 
ag rega r hoy la e n t r a d a del v a p o r 
« H o m e r » , q u e procedente oomo el « J a -
mes ü r o v e s » , de l pue r to d e B r y l a , en el 
Üanuovio, conduce p a r a otro i m p o r t a d o r 
d e esta localidad, 1 831.1Í75 kilos, ó s ean 
unos 2 2 . 0 0 0 sacos q u e en breve v e n d r á n 
á t i e r ra 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
B Ü L S A U ^ M A U H I D 

CoUzaciSQ o&cial del día 12 de Agosto de 18S6. 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s d e t r i -

t r a m a r y E x c r a n j e r o . 

L ó n d r e s , á 9 0 d / f . . . . . 
L o n d r e s á 8 d / v 
P a r í s , a 8 d / v 
B u r d e o s á 8 d / v . . . . 
Marsel la & 8 d / v 
L i sboa á 8 d / v 
U a m b u r g o & 8 d / v , . . . 
U é u o v a a 8 d /v 
H a b a n a 
P u e r t o Riso 
Mani la 

CAlIBIOS 

Dinerot. 47-00 
> 46 80 

/ r a n c o g 4 9 1 6 y 9 » 
> UO.UO 
> Ot),uO 
> Oo,UO 
, 00,00 
> UO.oO 
> co ,oo 
> 00,00 
> 00,OO 

FLINDOS 

4 por 100 in t e -
rior 

I d e m e n t í tulos 
p e q u e ñ o s . . . 

F i u d e u i ^ - B ü O i ó y t f i i , / 

CAMB.OS DEii DÍA 

60-2.S, 16 y 20. 

50-50, 25,20,40, 30,15 y 35, 

E s t e r l o t . . . . . . . 
I d e m e n t í tu los 

p e q u e ñ o s 
¿ m o r t i z a b l e . . • 
M e m e n t í tu los 
p e q u e ñ o s . . . 

Billetes h l p o t ^ -
uarius du C u b a . 

A n u a i i d a d o s d e 

L u b a 
C a r u a t a s provi-

eiouii les d e b i -
l letea h i p o t e c a 
r ios d e C u b i . . 

C é d u l a s d u i ü a u -
CU Hipo teca r io 
al 6 pur l ü O . . . 

I d , al 6 por 100, 
B a u c o d u tCspafja 
Banco d> Casti l la 
B a n c o H i s p a n o 

• 'olonial 
Créd i to mubil ia-

r io 
Créd i to oouíer-
cial 

a 1,40. 

6l-fiO y 50, 
00,00 

76 90, 76, 60 y 80. 

94-60 y 40. 

00,00 

84-60. 

Olí,00 
00,00 

OU,üO 

00,00 

00,00 

00,00 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s d e la 

p e n í n s u l a . 

PL.4ZAS. DiD». 1 f LAZAS. UaDff B a r 

Albace t Ü-50 » L o r c a . . 0 66 » 

Aicoy. . . 0 15 > uUgO . . 0-25 

Al icant . 0 28' > .vi a laga . 0 20 > 

Almeri* U 2b t .Uuruia. U 2 6 > 

A v i l a . . 0-^ü i OieuBo, 0 1 5 

Bad joz (j-iO t J v i e d o . » 

Barce i" ü 16 7 ealBue* o a > 

£ e j a r . . 1 e . de .\i 0:^6 1» 

B i l b a o . 0-16 > f a m p i ' . 0-40 » 

Bárgoa . «--25 i rtutev* 

OAcertm 0 - iu » Lie US... t<-16 

Oád i i ; . . t - l ó > -<alam.' 0 26 » 

C a r t a g * 0 30 d S e b . » 0 1 6 > 

Castbll" 0-5U > • j an td r . 0 25 > 

C. B i a l O-óO > át* i_rui 
1-00 C ó r d o b 0 > Xeuef 1-00 1 > 

t . 'oruña. 0-26 > -antiaK 0-25 1 > 
C u e n c a > li'4Ü 11 

F e r r o l . U-25 > 3«viila. 0-íl> » 
U e r o u a . U-1Í& » 3 0 n s . . 0 1 5 % 

l i i j o u . . O i 6 ! > T a r r a g ' 0-26 k 

U r a u a d 0-26 1 > r . d e la , 1 

Q u a d i ' . 1 U «JO 1 • I te iaa , U » 

H a r o . . . ü 25 i ' Te rue l . 0 26 

H u e l v a tl-^Ó > L'oiedo 0-6u > 

UacBca U íó » i 'udula ; 0 5U » 

J a e u . . . \ U '¿<1 Valeuc* U'la< » 

J Ue c . Ü l / a i i a i i . 0-23 

L b o u . . 0-40 > v ' i g o . . . M Id 1 » 

L é r i d a . 0 1. > Vuuiia 0¿l> , 

L i n a r e s U iU » Zamora ¡ v-40 | » 

L. .groft 0-4U 
) 

> Zarate' 1 0 15' > 

1 1 

n i D g n n o e n e l c i r c o , e n q u e p r e -

s i d i a R ó m u l o s o b r e u n t r o n o m a g -

n i f i c o . L o s s a b i n o s , s u s m n j e r e s é 

h i j a s , s e s e n s a r o t i e a l a s g r a d a s , ó 

i m p a c i e o t n s d o v e r e l s a c r i f i c i o , 

b n s c s i b a a c o a l o s o j o s l a s v í c t i m a s 

s i n s o s p e c h a r q u e e l l a s m i s m a s 

d e b í a n s e r i o . 

" A u n a s e ñ a d e s i i r e y , l o s r o -

m a n o s d e s n u d a r o n l a s e s p a d a s y 

o c v i p a r o a t o d a s l a s p n e r t a s . A t e -

m o r i z a d a s l a s s a b i n a s s o r e f u g i a -

r o n e n l o s b r a z o s d e s u s p a d r e s , 

m a r i d o s ó d e u d o s ; p e r o l o s f e r o -

c e s s o l d a d o s d e R ó m u l o , v i b r a n -

d o s t i s a c e r o s , a m e n a z a r o n á l o s 

h o m b r e s , h a l a g a r o n á l a s m u j e r e s 

y l a s a r r e b a t a r a n c o r n o l o b o s h a m -

b r i e n t o s á t e m e r o s a s o v e j a s . 

" E n v a n o la. i i n f e l i c e s p e d í a n 

l a m u e r t e á g r i t o s ; e n v a n o n u e s -

t r o s c o n c i u i a d a n o s , e n f u r e c i d o s , 

o l v i d a n d o q u e e á t a b a n d e s a r m a -

d o s , s e a b a l a n z a r o n á l o s l a d r o n e s 

y I n c l i a n d o , « r r a n c a r o n a l g n n a s 

^ e s p n d a s c o n l a s q u e r e g a r o n e l 

Tílígrama del día 11 de Agosto d« i888. 

7UND<>S. OlUBlOS 

Fondoifrancfst». 

3 por 100 83 86 

4 y 1 /a por JOO, 109 50 

Fondos inglese». 

C o n s o l i d a d o 101 5/18 

Fondos e -pañoles 

4 por 100 in t e r io r 00,00 
b s t e r i o r 608i) 
Amor t i zab l e 00,00 
Obl igacionea d e : 

C u b a '494,00 
D e a d a amor t i za -

ble al 00,00 

E s p e c t á c u l o s . 

l : i o l > « f n d e a n o o h e 

Madrid: C o n t t d o , 00 ,00 , 

F i n mes , 6 0 , 1 5 . 

P róx imo , OO'OO. 

Ex t e r i o r , JO'OO, 

B a r c e l o n a f i o t e r i o r , 6 0 ' 0 2 

l ix t c r io r , 6 1 ' 1 5 . 

P a r í s y Londre s : sin par tea . 

s u e l o c o n s a n g r e r o m a n a ; p e r o 

m á s n u m e r o s o s l o s r o m a n o s , p a s a -

r o n á c u c h i l l o á c u a n t o s r e s i s t i e -

r o n , a h u y e n t a r o n á l o s d e m á í y 

l l e v a r o n s u p r e s a e u s a l v o á R o m a 

e n t a n t o q u e l o * s a b i n o s , d e s e s p e -

r a a o s , c n b i e r t o i d e s a n g r e y a m a n -

c i l i a d o s , v o l v i e r o n á O n r e s a n u n -

c i a n d o e - t a h o r r i b l e d e . s g r a c i a y 

s e p r e p a r a r o n á l a v e n g a n z a . 

" D e s d e e l p r i m e r i u s t a n t e d e l 

t u m u l t o , t u p a d r e P o m p i l i o , c a r -

g a d o d e s u e s p o s a , p r o c u r ó h a c e r -

s e p a s o p o r e m n e d i " d e l o s r a p t o -

r e s , y y a c a s i l l e g a b a á u n a p u e r -

t a , c n a n d o n n a c o h o r t e r o m a n a 

a d v i r t i ó s u i n t e n t o , l e p e r s i g n i o y 

c e r c á n d o l e , l e a r r e b a t ó d e l o s b r a -

z o s á s u a m a n t e e s p o s a . 

" P o m p i l i o e n t o n c e s , d a n d o u n 

e s p a n t o s o g r i t o d e r a b i a y d e s e s -

p e r a c i ó n , a r r e b a t ó á u n r o m a n o 

l a e s p a d a y c e r r a n d o c o n c u a n t o s 

l e r o d e a b a n , l e s d i o l a m u e r t e ó 

p n s o e n f u g a ; m a t ó , h i r i ó y f u é 

h e r i d o , p e r o l o g r ó a l c a n z a r a l r o -

P A R . \ H O Í . 

J A R D I N D E L B U E N R E T I B O — 
A l a s u u e v e — ( B e u e t i u i o d e i a S n i , G r a n * 
vi l le )—11 Baro ie r i di á ivigl i* . 

F E L I P E , — A . las ocho y wea o u a r t o i . 
L a g rao v í a ,—Los d r a m a s d e la escale* 

r a . — B u e n a s aoclies, a e t t o r a a , — L a g r a n 
via . 

R E C O L E T O S . — A las oobo y t r c i 
c u a r t o s , — l á n el nombre de l p a d r e . . — 
tJeguudo a c t o d e l a i u i s i u a . — . M a d r i d v i e j o 
y Madrid n u e v o , - K l zaragozauo. 

P I U C J Í , — 9 . — ( F u n c i ó n de g a l a ) . — 
Escogido p rog rama eu la q u e t o m a r í a 
p a r t e los uutablesart iBlaa d e l a o u i u p a b í » . 
y parodia de la corr ida de toros , l idi í»— 
dose un becerro. 

C I R C O H i e Ó D R O . M O D B V E R A -
N O (Paseo del P rado , j u n i o al l)oa d » 
iVlayo) .—9.—(MoJa. ) G r a n ouceao el d»» 
b u l d e loa Mar t ine tes , t r a b a j o v e r d a d e -
r a m e n t e notable . — « t i l cabal lo d e f a e g o > 
y otros ar t i s tas , Paniumicas . 

P A R Q U E D E M A D R I D . — E x p o n - , 

ción íüologica, desde las 5 d e la t a i d e i 

8 d e la n o c h e . 

b a d o r d e P o m p i l i a , y d e u n s ó l o 

g o l p e q n e d ó v e n g a d o . 

C a r g ó n u e v a m e n t e c o n s u c a r a 

e s p o í a ° y l a c o n s o l ó e s t r e c h á n d o l a 

e n t r e s u s b r a z o s s a n g r i e n t o s , y á 

p e s a r d e l o s f e r o c e s r o m a n o s , s i n 

p r e o c u p a r s e d e l a s p i c a s y d a r d o s 

r o m a n o s q u e l e c e r c a b a n , h n y ó l e -

j o s d e l c i r c o a b r a z a d o d e t n m a d r e 

d e s m a y a d a y c o n t e n t o d e c a l v a r -

l a Á p r e c i o d e s u p r o p i a v i d a . 

t i T a l s u c e d e c " n l a l e o n a d e 

N u m i d i a , q u e c n a n d o vé d « l e j o s 

a l i m p r u d e n t e c a z a d o r q u e l e r o b a 

s u s h i j o s , r n j « f a r i - s a , y b r o t n n d o 

p o r i o s o j o s s a n g r e y f u e g o s e 

a b a l a n z a s o b r e e l i n f e l i z , q u e e n 

v a n o h u y e d e j a n d o l a p r e s a ; l e 

a l c a n z a , l e d e s p e d a z a , e s p a r c e 

a l v i e n t o 9 u s m i e m b r o s p a l p i t a n -

t e s . . . p e r o c e d i e n d o e l f u r o r e l 

p u e s t o á l a t e r n u r a , c o r r e á s u ? 

c a c h o r r o s , l o s a c a r i c i a y e c h á n -

d o s e á s u l a d o l o s o f r e c e e l p e c h o 

c u a n d o t o d a v í a e s t á n s u s m á s c u « 

l o a t r é m u l o s d e l f u r o r d e l a 

v e n g a n z a q u e a c a b a d e s a c i a r . 

" A s í P o m p i l i o , DO o b s t a n t e l a s 

h e r i d a s y l a f a l o a d e s a n g r e q u e 

p o r e l l a s v e r t í a e n a b u n d a n c i a , 

l l e g ó p o r í i n u l t e m p l o . 

• I D e p o s i t ó s u d u l c e c a r g a a l p i á 

d e l a l t a r d e l a d i o s a , y l a s u p l i c ó 

s e d i g n a r a a m p a r a r á l a q u e p o -

n í a b a j o BU c u s t o d i a ; y a c a b a d a 

s u o r a c i ó n , e x l i i t u s t o d e s a n g r e , 

o p r i m i d o d e f a t i g a y d e d o l o r , 

o f t y ó s u b r e e l m - t r m o l y e s p i r ó . » 

, r A l i n s t a n t e h i c e l l e v a r á t u 

m a d r e á m i c a s a e n d o n d e r e c o -

b r ó s u s s o u o i d o á . l á n p r i m . e r a p » -

labr»*. f . i é e l n o m b r e d e P o m p i l i o 

á q u i e n q u e r i i v e r . P o r má.» q u e 

p r o c n r é s o s e g a r l a , o c u l t a n d o l a 

m u e r t e d e t u p a d r e , a s e g u r a n d » 

q u e h a b í a q u e d a d o p r i s i o n e r o d e 

l o s r o m a n o s , m i d o l o r m i l e n c u -

b i e r t o y s u s p r e s e n t i m i e n t o í I * 

d e c í a n q u e l a e i i ^ ' a ñ a b a . 

. l E u t o n c e í p r o r r u m p i ó e n d o l o -

r o s o s j e m i d o s , d e s h e t s h o t o d o a l i -

v i o , y d e s a s i é n i o s e d e D i i e s t r o j , 

Ayuntamiento de Madrid
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VeDtíB por mayor eii .M: dri'i: Melchor G a m a . 
Cape i la rea , 1, dupücaiin.—Por m f n r r : K, OcaSa, 
Garcerá . Ortega. María V o r e r o y Garrido.—Para 
los pfd idof importRntes dirigiríe al ÍDvenlor ó 
bien á la Ageocia •'aaTedra. 35, rué Blauvhe, P a -
ríí , eon fODdoa ó buenas ref«reBcias. 

Gran Hotel I 
X>E f 

En el punto mas pintoresco de Biarri tz , 
y cerca del Gasino. 

El ú n i c o que tenga vitia a2 mar t/ á ii> ' 
playa de baños. 

Recomiendase por su lujosa ins ta lu - ' 
c ien, gran confortable, excelente coc ina ' 
j moderados precios. 

Hesa redonda UmgeBos: 4 traiHt, coa Vino. 
CimMii ; 5 Iraoeit, con Vino. 

Coarfos desde 6 francos al dia. 

A G U A S Y B A Ñ O S M I N E R A L E S S U L F U R O S A S 
O K U R M A Í Z T K a U l ( G u i p ú z c o a ) 

Loa primeros recoost i tufentea de Eapafia, por ser los 
íiaiicoe q u e t ieoen en combinación el mangaBeso con el eut- ; 
ftiro j el hierro. 

D e í d e 1." de Junio bas ta fin de Setiembre queda abierto 
t i público el acreditado Fstsblecimiento de ngnas suifuroaa»' 
ferro mar^an í fe raa de Oimaiztcgul en la bella proviocia de 
Onipázcoa. Lea efertoa medicínalea de estas sguaa son m a -
iraTükisoe pa ia la curación d é l a s enfermedades berpét icas 
y escri fiilcaaa, y en todiiS los ca»cB en qne el organismo 
ConTíene deeairollar una acción tónica recuEstituyente: para 
•Uo ccen ia con toda clase de apaiatos bidroterápicoa de loa 
m i s niodernoB, Para la preaei te temporada ae han becbo 
Kie^oras de con a id «• ración, deatosox de corresponder á !a 
confianza det público y el buen crédito de aas aguaa. 

£1 servicio de fonda, todo lo mas confortable, incluso la 
habitación, cuesta 26 reales en 1.* mesa y 16 en 2 * En ia 
Mtación de Beaeain del ferro carril del Norte, que dista cin-
t o kilómetros del Establecimiento, h b rá un cocbe que r e -
^orreiA en 26 minutos el pinturesco trayecto. 

CHOCOLATES 
TES, CAFÉS Y TAPIOCA 

DE 

M A T I A S LOPEZ Y LOPEZ 
M A D R I D . — E S C O R I A L . 

2 6 M e d a l l a s d e p r e m i o 

Tés en botes de la China, de 2 y 4 
onzas. 

Ventas en el año 1885, 4.OOO.000 de 
paquetas de Chocolate. 

Elegantes sorpresas en los botes de Ca-
fé y Tapioca de 200 gramos. 

I C x i g ^ i r I n - T - e r d H < l e r a n i a t - u a . 

O F I C I N A S : P A L M A A L T A , 8 . 

CANDELAUROS 

DE 5 LTJCEá 

PROPIOS 

Y 

MUY ELEGANTES 

PÁRA irniNis 

P O S E S I O N E S 

DE 

RECKKO 

mikl. PUZIEUS 

Y OLDUIETAS. 

CALLE 

DKL 

por la p a r l e i n í eño r 

O", 30"" 

: N r t i » . a i 

» I A I > K I 1 > 

P E S O 

á tí Ü k i l o s 

PRKCIU 

S I N F A S O L E S 

2 6 0 p e s e t a s 

CON FAROLES 

HEDúNDOS 

V 

CKIaTALKB PLANOS 

3 4 0 p e s e t a s 

MANTEÜA DE OSO. 

Procnramoa traer la reciente s iempre 
de Ixs montañas de León y instarlas; es 
el mejor fortificante del cabello y lo más 
recomendado para hacer crecer el pelo, 
f r a s c o 6 rs. 

Botica y droguería del Dr. Pérez Uin 
gaes, calle de san t iago , números 16, 18 
y 22. Valladolid. 

B A L S A M O K E R B A L I C O 

Aprovecha en Iss dolores nerTíosos 

reumáticos gotosos, ar t icalaies y sifilí-

ticos, un tándose en la pai te afecta. 

Botica Dr . Mingues, 8 re. Valladolid 

MAS TERCIANAS 

LA HORTELANA 

Eicos r .e luhre í ii"lvi>-' anui-i 11 t e r i a i t a n t e a 
(JUB Ciui in 'odigior 'ai ciJvínüimes di; l as fiebres 
v i e u e n h a c i e n d o hiico m e d i o s¡t,'lo e i i S e v i l l a , 
y q u e hoy d i s p o n e eii M a d r i d y e u t o d a E s -
p a ñ a los m á s r e p u t a d o s p r o f e s o r e s , c u r a u r a -
d i c a l m e n t e las ce rc ian i t s y c n a r t a c a s má^ t e -
n a c e s . 

MÉTODO l'AUA TOMARLOS 
L o s '27 p a p e l i l l o s se eac iKi iJ t rau d i v i d i d o s 

e n do-i c o l o r e s : los u u e v e r u s a , s e fcomaráa.eu 
los t r e s p r i m e r o s d í a s , n i io a n t e s d e a l m o r -
z a r , o t r o a n k ' 3 d e c o m e r y o t r o a n t e s d e 
c e n a r , c u i d a n d o d e d e s l e í r l o s m u y b i e n e a 
u n a p o c a d e a g u a . Los 18 r e s t a n t e s , eu loa 
seis d í a s s i g u i e n t e s , y e n la m i s m a f o r m a ; 
a d v i r t i é n d o s e q u e n o se t o m a r á n m i e n t r a s l a 
c a l e n t u r a , y q u e se a b s t e n d r á n m i e n t r a s 
t a n t o dül uso d e l v ino , a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t o d a c l a se «le á c i d o s . 

SE V E N D E 

B o t i c a d e M i n g u e z 

SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A 1 6 reales CAJA. 

DROGUERÍA 
FABRICA DE PINTURAS PREPARADAS 

D E D. MARÍANO PÉREZ MÍNGÜEZ 

L O S K E L O J i S DJ-: T O R R E 
HÍBILCUÍU. u u s o e u 

j l a s c a t t i | í a i i ! i s k n i d a l F o i i t . 
D e s d e e l a ñ o i&SO h a s t a la f e c h a se h a n i n s t a -

l a d o en d i f e r e n t e s pob lac iones 1 3 3 i r l o j e s d e t o r r « 
d e los d e s i s t e m a C a n s e c o , l a m a y o r p a r t e d e e l lo s 
con campai inr i i i a d e h i e r r o ; y en ios m i s m o s a ñ o s 
ae ha t i co locado , p a i a e l s e r v i c i o d « ig leo ias y r e -
lo jes -tl-i c a m p a u i i s dt* m e t a l E o n t . 

Los r e s u l t a d o s , t u n t o d e las r e l o j e s c u m o d e l a e 
c a m p a u a ^ , no p u e d e n se r más s a t i s f a c t o r i o s . 

V é a n s e l a s s i g u i e n t e s ce r t i f i c ac iones ; 
H a y n u se l lo : D . C e l e s t i n o S a e n z Y a n g u a s , 

A-lcaldo C o n s t i t u c i o n a l d o e s t a v i l l a La O l i v a , d e 
iMérida, p r o v i n c i a d e B a d a j o z , 

C e r t i f i c o : Q u e e u e l mes d e S e t i e m b r e d e 
f u é co locado e n la i g l e s i a p a r r o ( | u i « I d e l a m i s m a 
por D . A n t o n i o Canseco , v e c i n o d e M a d r i d , u n 
r e l á j p a r a e l s e r v i c i o d e e s t e i l n u i c i p i o y d e l v e -
c i n d a r i o e n g e n e r a l , e l c u a l h a s t a el d í a d e h o y , 
e s t á d a n d o los m á s b r i l l a n t e s r e s u l t a d o s . Y p a r a 
q u e d i c h o s e ñ o r p u e d a a c r e d i t a r l o d o n d e l e c o n -
v e n g a , l e e x p i d o l a p r e s e n t e e n L a O l i v a d e ü é r i -
d a á 3 d e J u l i o d e 1 8 8 6 . — C e l e s t i n o tíáenz. 

E s t a s p i n t u r a s e s t á n e l a b o r a d a s á m á q i ü n a , y p o r l o t a n t o e l m o l i d o y la 
m e z c l a d e co lo res es p e r f e c t o , c o m p a c t o y u n i f o r m e . P a r a l a f a b r i c a c i ó a d e 

¡d i chas p i n t u r a s , e m p l e a m o s e l a c e i t e s e c a n t e I n g l e s , r e s u l t a n d o q t i e s e c a n á 
las 12 h o r a s d e es t e n d i d a s , y d e s p u é s d e secan, r e s i s t e n p o r t i e m p o i n d e f i n i d o 
los a g e n t e s a t m o s f é r i c o s . Q u e c u a l q u i e r a (sin s e r p i n t o r ) p u e d e e m p l e a r d i c h a s 
p i n t u r a s , s in m4,s q u e a b r i r i a l a t a , r e v o l v e r b i e n e l c o n t e n i d o c o n la b r o c h a 
y e x t e n d e r l a c o n l i g e r e z a . Q u e l a s p i n t u r a s , p e r f e c t a m e n t e p r e p a r a d a s y p r o n -
t a s p a r a u s a r l a s , e s t á n c o l o c a d a s e n l a t a s c e r r a d a s d e 1 [ 2 , 1 y 2 k i l o s , lo i j u e 
h a c e s e a n t r a s p o r t a d a s s in c u i d a d o y se c o n s e r v e n i n d e f i n i d a m e n t e , s in a l t e r a -
c ión d e n i n g u n a e spec i e . 

'Lita 111 X i X a l K ' ,L&ta2kllu9 

A m a r i l l o o r o 1.* P e s e t a s , 
" oscuro !• 

A z u l c o b a l t o c l a r o " 
'I 'I o s c u r o " 
" U l t r a m a r c l a r o 
" " o s c u r o " 

iBlanco n i e v e 1.* i-
" p e r l a n 

. C a r m í n r o j o n 
C a n e l a o s c u r a -i 
M a r r ó n H 
N e g r o b r i l l a n t e n 

" F a n f o r 1 , ' 
P l o m a d o oscuro » 

'I c l a r o I' 
O c r e a m a r i l l o -i 
R o j o oscuro " 

I c l a r o v i v o n 
V e r d e m i t i s c l a r o 1.* >• 

II c l a r o 
" o s c u r o 'I 

ÍOTA. E q los p rec ios a n t e r i o r e s eatá i i co tnp 
h o j a d e l a t a . 

1 ,25 2 , 2 5 4!,25 
1 1 , 7 5 3 ,25 
1 , 2 5 2 , 2 5 4 ,25 
1 , 2 o 2 , 2 5 i , 25 
1 1 , 7 5 3 ,25 
1 1 , 7 5 3 ,25 
1 , 2 5 2 , 2 5 4 ,25 
1 , 1 5 2 , 1 5 4 
1 , 5 0 2 , 7 5 5 
1 1 , 7 5 3 ,25 
1 1 , 7 5 3 ,25 
1 1 .75 3 ,25 
1 ,25 2 , 2 5 4 ,25 
1 1 .75 3 ,25 
1 1 ,75 3 ,25 
1 1 , 7 5 3 ,25 
1 1 . 7 5 3 ,25 
1 , 2 5 2 , 2 5 5 
1 , 5 0 2 , 7 5 4 ,25 
1 •2 3,75 
1 2 3 ,75 

H a y u n s e l l o q u e d i c e — A l c u l d i a C o n s t i t u c i o n a l 
d e T o r v i z c o n . Los s e ñ o r e s q n e c o m p o n e n l a C o m i -
sión n o m b r a d a p a r a l a i n - t a l a c i ó n d e u n r e l o j , 
s i s t e m a C a n s e c o , e n e s t a v i l l a d e T o r v i z c o n , pro--
vi i ic ia d e G r a u a d a , 

C e r t i f i c a n : Q u e D . A n t o n i o C a n s e c o , v e c i n o 
d e M a d r i d , con q u i e n s e c o n t r a t ó la c o l o c a c i ó n d e 
d i c h o r e l ó j , h a c u m p l i d o y l l e v a d o á e f e c t o su 
c o n t r a t o con t o d a e s a e i d t n d , c o l o c a n d o é l a vvz un 
t i m b r e d e s t i n a d o á d a r ios c u a r t o s , m e t a l F o n t . 
Su peso d o c e a r r o b a s , e l cvial d á u n r e s n l t a i i o a d -
m i r a b l e , a u p e r a n ' i o e u son ido á ia c a m p a n a m e t a l 
c a m p a n i l d e - t i u ' i d a á las h o r a s , q u e p e s a t r e i n t a 
y a j e t e a r r o b a s . 

Y , p a r a q n e c o n s t e , y s i i t i s facc ión d e l i n t e r e -
sado , se le e x p i d e la p r e s e n t e e n Torv iz r ion í 11 
de J u n i o d e l S 8 - i . — E l A l c a l d e , D i e g o G-arcía C a -
r r i l l o . — A n t o n i o G a r c í a . — N i c o l á s B o n e l . — R a -
m ó n H i d a l g o . 

H a y u n se l lo q u e d i c e — A y u n t a m i e n t o C o n s t i t u -
c i o n a l d e C a b e z a d e B u e y , p r o v i n c i a d e B a d a j o z , 

C e r t i f i c o : Q u e e l d i a ó d a A g o a t o d e l a ñ o a n -
t e r i o r , co locó e n l a t o r c e ile osoa v i l l a D. A n t o n i o 
Can-ieco, nn r e l o j d e au s i s t e m a , e l c u a l , h a s t a ia 
f e c h a , h a d a d o a d m i r a b l e s r e s u l t a d o s y se i n f i e r e 
los s e g u i r á d a n d o , d a d a l a so l idez , b u e n a c o n s t r u c -
c i ó n y s e n c i l l e z d e l m e c a n i s m o . 

Y p a r a q u e c o n s t e , d o y Ja p r e s e n t e e u C a b e z a 
d e B u e y á 27 d e J u l i o d e 188 (> .—Fe l iye Seco. 

e n v a s e s ó b o t e s d e 

H a y u n se l lo q u e d i c e — G u a r d i a c i v i l , S u h d i r e c » 
c ión , As i l o d e H u é r f a n o s . — D . J o a q u í n P á r r a g a y 
L i ñ a n , t e n i e n t e c o r o n e l , s u b d i r e c t o r d e los C e n -
t r o s d e I n s t r u c c i ó n d e la G u a r d i a c i v i l , 

C e r t i f i c o : Q u e e n e l mes d e N o v i e n i b r e d e 1 8 8 3 , 
se colocó en el A s i l o d e n i ñ a s h u e r f a u a s de l C u e r -
po, u n r e l o j d e t o r r e c o n su t i m b r e d e m e t a l F o n t 
d e la r e l o j e r í a d e D . A n t o n i o C a n s e c o , c u y o r e l o j 
h a d a d o los m e j o r e s r e s u l t a d o s , s in q u e h a y a t e -
n i d o q u e h a c é r s e l o la m e n o r c o m p u t u r a . 

Y ' p a r a q u e c o n s t e , y á pe t i c i ón d e l m a e s t r o 
c o n s t r u c t o r , e x p i d o l a p r e s e n t e e n V a i d e m o r o 4 
28 d e .Jul io d e 1S8Ü.—Toa- ju ín P . í r ra i ra y L i ñ a n . 

,'Se coHtmuardu las certificnr.iones.) 

B*(ahUeimi«ato tlpoEr*fiou da U. P. UsB(oya > C.', 0«á>i, 1. Ayuntamiento de Madrid




